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Lesões por pressão em adultos portadores de 
germes multirresistentes: um estudo de coorte 
Pressure injuries in adults with multiresistant germs: a cohort study 

Lesiones por presión en adultos con gérmenes multiresistentes: un estudio de cohorte 

RESUMO 
Objetivo: Descrever o desfecho das lesões por pressão em adultos portadores de germes multirresistentes. Método: Estudo de 
coorte, realizado com pacientes hospitalizados em um hospital público do sul do Brasil. A amostra foi de 11 O lesões a partir do 
estágio 2, com coleta de dados através do Bates-Jensen Wound Assessment Toai - BWAT, do Pressure Ulcer Scale for Healing 
(PUSH) e da Nursing Outcomes Classification (NOC). A análise estatística foi descritiva e analítica. Resultados: A idade média 
foi 45,4 ± 21,3 anos e 63,8% com mais de uma lesão. Eram 26,4% de estágio 2, 31,9% na região sacra, com mediana de 14 cm2. 
Houve redução significativa das lesões a partir da 6° avaliação, após 35 dias de internação, nos três instrumentos (p< 0,001). 
Conclusão: Este estudo demonstrou boa evolução nas lesões por pressão dos pacientes portadores de germes multirresisten­
tes, reforçando a importância do cuidado de enfermagem estruturado através de protocolo assistencial. 
DESCRITORES: Úlcera por pressão; Cuidados de enfermagem; Resistência bacteriana a antibióticos. 

ABSTRACT 
Objective: To describe the outcome of pressure injuries in adults with multiresistant germs. Method: Cohort study, carried out 
with patients hospitalized in a public hospital in southern Brazil. The sample consisted of 110 injuries from stage 2, with data 
collection through the Bates-Jensen Wound Assessment Toai - BWAT, the Pressure Ulcer Scale for Healing (PUSH) and the Nur­
sing Outcomes Classification (NOC). Statistical analysis was descriptive and analytical. Results: The mean age was 45.4 ± 21.3 
years and 63.8% had more than one lesion. There were 26.4% of stage 2, 31.9% in the sacral region, with a median of 14 cm2. 
There was a significant reduction in injuries from the 6th assessment, after 35 days of hospitalization, in the three instruments 
(p<0.001). Conclusion: This study showed good evolution in pressure injuries in patients with multiresistant germs, reinforcing 
the importance of structured nursing care through a care protocol. 
DESCRIPTORS: Pressure ulcer; Nursing care; Drug resistance bacterial; Standardized nursing terminology. 

RESUMEN 
Objetivo: Describir el resultado de las lesiones por presión en adultos con gérmenes multirresistentes. Método: estudio de 
cohorte, realizado con pacientes hospitalizados en un hospital público dei sur de Brasil. La muestra consistió en 11 O lesiones 
de la etapa 2, con recolección de datas a través de la herramienta de evaluación de heridas de Bates-Jensen - BWAT, la escala 
de cicatrización de úlceras por presión (PUSH) y la clasificación de resultados de enfermería (NOC). EI análisis estadístico fue 
descriptivo y analítico. Resultados: La edad media fue de 45,4 ± 21,3 afias y el 63,8% presentaba más de una lesión. Hubo 
26,4% de estadia 2, 31,9% en la región sacra, con una mediana de 14 cm2. Hubo una reducción significativa de lesiones a partir 
de la sexta evaluación, después de 35 días de hospitalización, en los tres instrumentos (p <0,001). Conclusión: Este estudio 
mostrá una buena evolución en las lesiones por presión en pacientes con gérmenes multirresistentes, lo que refuerza la im­
portancia dei cuidado de enfermería estructurado a través de un protocolo de atención. 
DESCRIPTORES:Úlcera por presión; Atención de Enfermería; Farmacorresistencia Bacteriana 
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INTRODUÇÃO 

A
cronicidade das doenças e a neces­
sidade de múltiplos tratamentos 
aumentaram a ocorrência de resis­

tência bacteriana. Pacientes portadores de 
germes multirresistentes ( GMR) possuem 
risco elevado de acometimento por lesão 
por pressão (LP) por apresentarem maior 
nível de dependência para os cuidados, 
além de apresentarem um maior risco de 
LP infectada por GMR, pela colonização 
da pele, com desfechos desfavoráveis como 
atraso na cicatrização, interrupção do pro­
cesso de cura, sepse e óbito. Além do pre­
juízo causado ao paciente, estudos apontam 
para aumento significativos nos custos de 
internação 1-4•

A LP se caracteriza por danos na pele 
e/ou nas estruturas subjacentes, geralmen­
te proeminências ósseas, ocasionados por 
pressão isolada ou combinada com cisa­
lhamento e/ou fricção e são classificadas 
conforme o grau de dano observado nos te­
cidos5. Sua incidência encontra-se entre 4 e 
16% nos pacientes hospitalizados em países 
desenvolvidos, com maior número nas Uni­
dades de Terapia Intensiva (UTI), podendo 
variar entre 11,l % e 64,3% em outros locais 
de internação. Tanto a ocorrência, quanto 
a cicatrização das LP são processos direta­
mente relacionados às condições de saúde 
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do paciente e ao investimento em preven­
ção nas instituições de saúde6.7. 

A equipe de enfermagem possui papel 
fundamental na prevenção e tratamento da 
LP, com apoio dos protocolos assistenciais 
nas instituições de saúde. O enfermeiro é 
o profissional com conhecimento e com­
petência para avaliar o risco LP, avaliar a
pele e lesões presentes, e prescrever medidas
preventivas ou para tratamento individu­
alizado, além de orientar e supervisionar
a equipe de enfermagem no atendimento
deste indivíduo8,9 ,

Para além das escalas preditivas de ris­
co, faz-se necessária a observação das LPs, 
quando já desenvolvidas. A avaliação e 
acompanhamento da LP através de instru­
mentos pode subsidiar a equipe de enferma­
gem para a tomada de decisão em relação ao 
tratamento, assim como aferir o efeito das 
intervenções realizadas, padronizando a 
linguagem com nomenclatura baseada em 
evidências científicas10

• 

Os sistemas de classificação qualificam 
o processo de enfermagem, embasando o
raciocínio clínico e viabilizando melhores
práticas assistenciais, otimizando a comuni­
cação, o registro e o gerenciamento do cui­
dado, por manter linguagem padronizada.
Desta forma, os instrumentos de avaliação
podem subsidiar a elaboração de um plano
de cuidados individualizado, norteando as
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